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Com o objetivo de agi1i.21~ o processo produrívo no 

Pai's, tem a EMBRAPA promovido encontros para eliboraçáo 

de Sistemas de Produção. Destes Encontros participam pes- 

quisadores, produtores e agentes de assistênh tecnim pam 

determinarem Sistemas de PTodu@o alternativos, que pro- 

piciem meihorar a eficiiPncin dos Sistemas de Produção oiual- 

mente adotados por pmdutores & reg&. 

Este na& k resulto& do enronm, realizado 

em Barreims/Bo, dumnte o periodo de 05 a 08 de outubro 

de 1976, visando definà Sistemas de Produçdo de Feijão e 
Milho pam a MRH - 131. 

Considerando que a representativulnde dos esmtos 

de prcdutores foram dos Municipbs de Angi'al e Riochão 

das Neves, onde predominam os plantios de inicio e f»n 

&s & a s  respectivamente, os Sistemas de Produção elabom- 

dos são válidos igualmente pva os ~eguintes municípios: 

('otegy>e, Baianópolis, &-o Desiderio eBaneims 





cliuvou, de outubro a abril A precipitação media snual varia de IM)O a 1050 
iiim, coiii teniperatura media anual de ?h0 C.. As temperaturas niáximas 
variain de 34 a 370 C. em setembro e outubio: as iiiiiiinias, de I ?  a 14O C. em 
jullio e agosto. 
A umidade relativa do ar (media anual) e de 70%. com miniiiias de 40 a 60% 
lios mexs de julho e agosto. e ináximas de R5 a 90% ocorrendo nos iiieses 
de janeiro. fevereiro e março. 

1.2 2. Solos: existe111 na rrgião. solos do tipo l.atossol Veniielho Aniarelo. Larossol 
Vernieho Escuro Eutrófico. Latossol Veimelho Escuro. Areias Quartzosas 
Distróficas. entre outros Sào em maioria planos e medianamente ondulados, 
existindo ainda os solos Aluviais. 

1.2.3. Distnbuiçào de Insunioi: feita atrdiés da CAMAB e Cooperativa 

I .?.J. Mecaniza&: ocorre iarència de niaquina~ e inipleiiientos A niecani~ação 
praticaniente iiiesi.;te. pois aproxiiriadanieiite 10% dos produtores efetuam 

aração e gradagem. 

1.2.5 Sistema de Posse da Terra e Tanianho de Propriedade: o sistema de uso da 
terra 6 leito por ~irol~rietarios. posseiros e arreiidatários. Na sua grande niaio. 

ria a5 propiirdades sXo titiiladas. serido seu cadastramento rio INCKA efetuado 
coiii ireas inferiores a real. 

E~tratificaçào fu~idi i r is 

I a IOOha' 
! O0 a 50tiIia 
maior que 500 l i a  

" F a i a  onde r ~ t à i i  i i i i l u i i l o~  90% dos agricultores 

A cornerciali~;iyii~ e rei ia runi a pariicipaçâo de iiiterniediários (caminhoneiros, 
atacadista). Os meio\ de coiiiiiiiicacdo Fào preiirios e feitos através de estradas vicinais, 
estaduais ou federais 



AMAS DE ALCANCE BOS SãILMAS DE PRODUÇAO 

L E G E N D A  

RIAÇHAO DAS NEVES 
COTEGIPE 
BARREIRAS 
ANGICAL 
B W P O L I S  
SAODESIDÉRIO 



SISTEMA DE PRODUCÃO NQ01 

Este Sistema de Produção destina-se a produtores que cultivam o feijão e milho 
consorciados. 

Tem aceuo ao cddito mal ,  e se mostram favoráveis A adoção de novas tecno- 
logias, apresentando razoável conhecimento sobre a exploração. 

São proprietários de terras, cultivando ireas de 10 a 15 ha, utilizando-se 
da traçáo mecânica para o preparo do solo, com o uso de arado e grade. Efetuam o 
beneficiamento do produto com Mhadeuas, atrav6s da utilização de tratores pr6- 
prios ao alugados. 

Executa o plantio manualmente com plantadeiras do tipo matraca, adotando 
os plantios de início e fim das m a s ,  ''novembro - novembro e março", com utiliza- 
ção de sementes da pr6pria produção tratadas não conveniente. 

Fazem os tratos culturais com auxilio de enxadas e combatem as pragas das 
sementes destinadas ao amiazenamento. A armazenagem 6 deficiente devido aos 
dep6sitos serem inadequados a ní&s de propriedades. 

A comercialização 6 feita através de caminhoneiros. 
O rendimento previsto após a adoção do sistema proposto 6 de 1.200 kg 

de feijão e 2.500 kg de milho para o plantio de ''Fim das Aguas"; 900 kg de feijão 
e 2.200 kg de milho para o plantio de "Início das Águas". 

3.2.OPERAÇ6ES QUE COMP6EM O SISTEMA 

3.2.1. Eswlha da área - Será feita com base na textura, topografia, vegetação e 
plantios anteriores. 

3.2.2. Preparo do solo - Será feita uma limpeza manual da área quando necessário, 
seguida de aração e gradagem moto-mecanizadas. As priticas conservacionis- 
tas do solo serão observadas. 

3.2.3. F'ianiio - O plantio será realizado com plantadeira manual (matraca), utiii- 
zando-se sementes selecionadas, previamente tratadas. 

3.2.4. Tratos Culhuais - Constaráo de capinas manuais A enxada para controle 
de ervas daninhas. 

3.2.5. Tratamentos Fítossanitdrios - O combate As pragas seri feito atraves de pul- 
verizações em tpocas oportunas, segundo ncomendaçlies tecnicas. 

13 



3.2.6. Colheita e Beneficiamento - A coiiieita será feita manualmente, com obser- 

va~"  pr6via da unidade dos grãos. Para o beneficiamento serão usadas tri- 
lhadeiras mecãnicas ou batedura manual. 

3.2.7. Amiazenamento - Os produtos serão tratados e armazenados a nível de pro- 
priedade, em sacos. 

3.2.8. Comercializqão - Será feita na propriedade diretamente com os caminh* 
neiros nos períodos de entre-safra. 

3.3.1. Escolha da Área - Recomenda-se escolher terrenos pouco declivosos ou aci- 
dentados. 
Dar preferéncia aos solos leves e bem drenados, de boa fertilidade. reconheci- 
dos por plantas indicadoras como: assa peixe roxo, pau jaú. mutamba, juá- 
mirim, cawdinha, surucucu. canela de velho, barriguda, etc. 

3.3.2. Preparo do Solo - Será feita uma aração a tração mecânica entre os meses 
de setembro a outubro, ou seja 30 a 60 dias antes do piantio, a uma profun- 
dida de 1 5 a 20 cm a depender do tipo de solo (arenoso ou argiloso). Deverão 
ser feitas uma ou duas gradagens, para melhor destorroamento do solo e are- 
jamento, possibilitando melhores condições à germinação. A primeira grada- 
gem deverá ser realizada logo ap6s a aração Recomendando-se uma segunda 
para os solos argilosos 3 a 5 dia antes do plantio. 

3.3.3. Conservação do Solo - Em terrenos declivosos efetuar a aração perpendi- 
cular ao escoamento das águas. executando-se o plantio em nível. 
Em terrenos plano, a aração deverá ser realizada em sentido diferente à ara- 
ção anterior. 

3.3.4. Plantio - Efetuar-se-á o plantio manualmente com utilização de plantadeira 
manual. 
O plantio será consorciado, devendo obedecer a direção leste-oeste, quando 
possível. 

3.3.4.1. Época - I - Início das Aguas - Plantio de feijão e milho na mesma 
kpoca - ouhibro/novembro. 

11 - Fim das Aguas -Plantio de milho em novembro e feijáo 
em março. 



3.3.4.2. -- V & S  - Feijzo - Muiatinho Vagem Roxa 

Milho - Centralmex, Azteca ou Maya 111 

3.3.4.3. Scnrntea - Rearmtnda-se utilizar sementes solecionadas, entretanto 

na f h  de&%, usar umentea poduzidas na propriedade. selecio- 
d o ,  as de pkntn mais vigomrsr e isentas de defeitos. 

3.3.4:4.'Tn~niwnto das Scmcritca - Para as sementes adquiridas na pm- 
priedade remmenda-se o tratamento mm f u g i d a s  à base de Captan 
ou Thiran 50% na dosagem de 150 g para 100 kg de semcntes e Al- 
drin 40% na doaagem de 400g/60 kg de m n t e .  

3.3.4.5.i Qumtidade de Sementes - Regular a plantadeira de modo a deixar 
2 a 3 m e n t e s  de feijáo/cova e 3 sementes de milho/mva, na quan- 
tidade de 45 e 15 k g j a  respectivamente. 

33.4.6. EspsçmPnto e RofuPdid.h do Plantio - Recomenda-se o espa- 

mento do 0.50 x 0,20 h para o feijáo e 1,50 x 0.50 m para o milho, 
efetuando no consorcio uma reiação de 3 fdeiras de feijso por 2 & 
milho. 

A profundidade de plantio devera ser de 5 a 6 cm para ambos os 
plantios, devendo o milho ser plantado nas mas de feijáo. 

3.3.5. Tratos íhhuab - O controle de ervas daninhas seri realizado através de 

capinas manuais h enxada. Recomenda-se para o plantio de inicio das @as 

duas capinas, devendo a primeira ser realizada aos I5 dias e a segunda 35 dias 

após a emergência das plantas. 

Para o plantio de fm das águas as capinas deverão ser um número de quatro, 
sendo duas para o milho nos períodos de 15 e 35 dias ap6s a emergéncia 

das plantas e a terceira ap6s a dobra do miiho, que se verifica entre 110 a 120 

dias ap6s o plantio, destinada a semeadura do feijão, e uma Utirna *do 

o controle de ervas daninhas na cultura do feijão aos 15 dias ap6s a & d o  

m o .  

3.3.6. Tratos ~itoespaitliios - pulverizações preventh  e no contro- 

le as pragss, de acordo cmn o aguinte @o: 
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CULTURA PRAGA PRODUTO DOSAGEM ÉPOCA 
FEIJÃO Lagarta da Folha CarbarylPM 0.6 kg/ha Ap6s a Ia capina 

Patriota (85%) 

FEUÃO ' Cigarrinha Verde Metasystox (i) 0,s L./ha 10 dias após a l ?  ca- 

pina 

MILHO Lagarta Elasmo Carbaryl PM 0,6 kg/ha Logo apbs a emergência 

(85%) das plantas e 15 dias 
após a mesma. 

3.3.7. Colheita e Beneficiameuto - Recomenda-se a colheita do feifáo quando as 
plantas e vagens estiverem secas, ou quando os grãos apresentaram teor de 
umidade em tomo de 14 a 16%, o que na prhtica se reconhece pressionando os 
mesmos com a unha e náo se notando marcas. 
A colheita do miiho será efetuada quando os grãos apresentarem 15% de umi- 
dade, ou dentro de 170 a 180 dias após o plantio. 
Para a completa secagem do milho e feijão, deverão os produtos serem expos- 
tos ao sol por mais alguns dias. 
O beneficiamento do milho será manualmente, sendo o do feijão mecanizado, 
com utilização de batedeira de cereais. 
Após a batedura e peneirarnento, recomenda-se expor os produtos ao sol. 

3.3.8. Armazenamento - Os grãos deverão ser armazenados em sacos, e nível de 
propriedade em depósitos limpos, arejados e desinfetados. Recomenda-se 
o tratamento preventivo dos mesmos com produtos A base de Malathion 
2% (nomes comerciais: Malagran. SheUgran, etc.) aplicáveis conforme rec* 
mendagües que seguem. 
Por 60 dias - 30 g do produto/60 kg grãos 
Por 150 dias - 60 g do produto/60 kg grãos 
Por 180 dias - 120 g do produto160 kg grãos 

3.3.9. Comerciaiiza@o - Será feita na propriedade diretamente com caminhoneiros, 
ou mercados locais. 



j.4. .COEFiClENTF,S l%CNICOS POR HECTARE DO SWEMA DE PRODUÇAO 
N9 01 

PL. FIM DAS AGUAS PL. N C I O  DAS AGUAS 
ESPEUFICAÇAO UNIDADE 

QUANTIDADE QUANJIDADE 

1. INSUMOS 
Sementes 
Feijão 
Milho 

2. DEFENSIVOS 
Carvin 85 PM 
Metasystox 
Aldrin 
Captan 
Carvin 
Fo~micidol - 
Malagran 

3. PREPARO DO SOLO 
Aração h/Q 2.5 
Gradagem h/tr 1.0 

4. PLANTIO 
Feijáo D/H 
Milho D/H 

5. TRATOS CULTURAIS 
FI~SSANITA~UOS 
Apl. fonnicida D/H 
Apl. defensivos D/H 
Capinas D/H 

6. COLHEITA 
Feijão D/H 
Milho D/H 

7. BENEFICIAMENTO 
Feijáo sc 
Milho sc 

8. PRODUÇAO 
Feijão i(B 
Milho k3 



SISTEMA 'DE P R O D U C ~ O  Me02 
4.1. CARACTERIZAÇAO W PRODUTOR 

Sáo, na maioria, receptivos à adoção de novas tecnologias limitando-se quanto 
à disponibilidade das mesmas. São proprietários de tena, e cultivam o feijão e milho 
consorciado em áreas inferiores a 10 ha. 

Normalmente utilizam a tração animal para o preparo do solo, com arado de 
aiveca. 

Efetuam o plantio manualmente, usando plantadeiras do tipo matraca, uti- 
lizando-se de sementes produzidas na propriedade, sem prévio selecionamento. 

Fazem tratamento das sementes e @ o s  em niveis inadequados. 
Cultivam as culturas início e fm das águas nos períodos de novembro e w- 

vembro e março respectivamente. 
Executam os tratos culturais e colheita manualmente, sendo o beneficiamento 

do feijão feito atravbs do aluguel de trilhadeiras e batedura manual para o milho. 
Não possuem infnestmtura para mazenamento do produto, sendo sip 

comercialização feita atravbs de caminhoneiros e outros intermediários. 
Está previsto para este sistema de produção um rendimento de 1.000 kg 

de feijão e 2.200 kg de milho para o plantio de "fm das hguas" e 700 kg de feijw 
e 1.800 kg de milho no plantio de "início das águas". 

4.2. OPERAÇÓES QUE COMPOEM O SImEMA 

4.2.1. Preparo do Solo - Será feita uma limpeza manual da área, seguida de encoiva- 
ramento, queima e posteriormente uma aração à t r w o  animal com arado de 
aiveca. 

4.2.2. Plantio -  plantio serh consorciado, feito com plantadeira manual, empre- 
gando-se sementes selecionadas ou da própria produflo devidamente tratadas. 

4.2.3. Tratos Culhirais - Através de capinas manuais, a enxada. 

.4.2.4. Tratos F i t o d W s  - Constará de aplicação de defensivos no controle 
hs pragas e uso de pulverizadores costais manuais. 

4.2.5. CoIheita e Bmeiiciawnto -A colheita seri manual e o beneficiamento atravts 
de trilhadeiras e batedun manual. 

4.2.6. Amuizenamento e C o w r c k b q l o  - Os produtos serao tratado e armau- 
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nados na propriedade. A comercializaçXo sererá feita na porteira da proprie- 
dade, com os caminhoneiros e intermediários. nos períodos de entre-safra. 

4.3.1. Preparo do Solo - Fazer a limpeza da área w m  foice, encoivarar, queimar, 
entre I 5  a 3 0  dias antes da araçáo. 
Recomenda-se uma araçáo à tração animal, com o uso de arado de aiveca, 
a uma profundidade de 15 cm para os solos arenosos e 20 cm para os argilosos. 
OBS: Conserva@ dos rolos - Em áreas declivosas. arar em sentido a cortar o 
escoamento das Aguas. Fazer o plantio na mesma direção (cortando o sentido 
das águas). 

4.3.2. Piantio - Recomenda.* o consórcio feijão e milho, e a utilização de planta- 
deira manual tipo matraca. 

4.3.2.1. Epoca de Plantio - I -Início das Águas - Fazer o plaritio de fei- 
jão e milh8 ao mesmo tempo. 

11 - Fim das ~ g u a s  - Millio em novembro e fei- 
jão em março. 

4.3.2.2. Variedades Recomendadas - I - Feijão - Feijão Mulatinlio Vagem 
Roxa 

11 - Milho - Centralinex. Azteca ou 
Maya III 

Recomenda-se utilizar sementes selecionadas das variedades citadas. 
Em sua falta, usar sementes produzidas na propriedade, após uma 
catafào manual, eliminando as sementes manchadas e defeituosas. 

4.3.2.3: Tratamento das Sementes - Fazer o tratamento das sementes adqui- 
ridas na propriedade com defensivos químicos à base'de Thiran ou 
Captan 50% na dosagem de 150g para I00 kg de semente, Aldrin 
40% em dosagem de 4M)g para 6 0  kg de semente. 

4.3.2.4. Quantidade de Semente - Feijão - 45 kg/ha 
Miiho - 15 kgha  

4.3.2.5. Espaçamento, densidade e profundidade de plantio - 1ndica.se o 
espaçamento de 0,50m x 0,20m para o feijão, com 2 a 3 sementes 
por cova, devendo-se o milho ser plantado entre as fdeiras de feijão 
com 1,50 x 0,50 e 3 sementes por cova. 



O consórcio devera ficar na relação de 3 fdeiras de feijão por 2 de 
milho. 
Fazer os plantios a uma profundidade de 5 a 6 cm. 

4.3.3. Tratos Cultwais - O controle As ervas daninhas ser6 realizado atravks de ca- 

pinas manuais. 
As limpas deverá0 ser em número de duas no plantio de início das águas, 
realizadas aos 15 e 35 dias após a emergência das plantas. Recomenda-se 
para os plantios de inicio e fun das &gas consecutivos, realizar quatro capinas, 
sendo as duas primeiras aos 15 e 35 dias após a emergência do milho. 
Entre 110 a 120 dias de cultivo do &o, após a maturação, realizar a dobra 
do milho e fazer a terceira capina, destinando-se a mesma ao plantio do feijão 
e a últuna 15 dias após a sua emergência. 

-- 
4.3.4. Tratos Fitossanitános - Recomenda-se pulverizações pdéntivas e no con: 

trole As pragas de acordo com o seguinte quadro: 

-- 

CULTURA PRAGA PRODUTO WSAGEM ÉPOCA 

Feijão Lagarta da Folha Carbaryl PM 0,6 kgjha Após a 1% capina 
(85%) 

Patriota Metqstox(i) 0,s l h a  10 dias após a 1% ca- 
pina 

Feijão Ciiarrinha Verde Metasystox (i) 0.5 l h a  10 dias após a 1% ca- 
pina 

Môsca Branca 

Milho Lagarta Elasmo Carbaryl PM 0,6 kg/ha Logo após a emergência 
(85%) das plantas e 15 dias 

após a mesma. 

4.3.5. Colheita e Benefidamnto - Colher o feijão quando as plantas e vagens esti- 
verem secas, tendo o cuidado de testar a umidade dos gráos, pressionando-os 
com a unha ou dente, caso não se verifique marcas, efetua-se a colheita e 
posteriormente expor o produto ao sol para completar a secagem. 
Colher o milho quando os grãos apresentarem umidade em tomo de 15%, 
ou 170 a 180 dias após o plantio. 
Completar a secagem do produto em exposição ao sol. 
Fazer o beneficiamento do feijóo com batedeiras de cereais e o milho manual- 
mente. 



Apbs o beneficiamento os produtos deverão voltar a ser expostos ao sol. 

4.3.6. Annazmamento e Comeraalização - Os grãos deverão ser tratados com 

produtos A base de Maiathnn 2% (Malagran, SheUgran, etc), em seguida ama- 

zenados em sacos nos depósitos da propriedade, os quais deverão ser arejados 

e apbs sua limpeza serem desinfetados com os mesmos produtos. 

Fazer os tratamentos segundo recomendações abaixo: 

Por 60 dias - 3% do produto/60 kg grãos 

Por 150 dias - 60g do produto/60 kg g r a s  

Por 180 dias - 12% do produto/60 kg grãos 

A comercialização serrá feita na porteira da propriedade, com os caminho- 

neiros e intermediários, nos periodos de entre-safra. 



4.4. COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
NO 02 

I. INSUMOS 
Sementes: 
Feijão kg 
Milho kg 

2. DEFENSIVOS 
Feijão: 
Carvin 85 PM kg 
Metasystox I 
Aldrin kg 
Captan kg 
Carvin 85 PM kg 
Formicidol kg 
Malagran kg 

3. PREPARO DO SOLO 
Aração d/H 

4. PLANTIO 
Feijão d/H 
Milho d/H 

S. TRATOS CULTURAIS 
Apl. Formicida d/H 
ApL defensivos d/H 
Capinas d/H 

6. COLHEITA 
Feijão d/H 
Milho d/H 

7. BENEFICIAMENTO 
Feijáo sc 
Miiho sc 

8. PRODUÇÃO 
Feijão kJ3 
Milho kg 

PL. FIM DAS AGUAS PL. INICIO DASAGUAS 

QUANTIDADE QUANTIDADE 



Destina-se a produtores que pounrem nível de escolaridade primária, apre- 
sentando uma rszodvel reaptiiilidade i introduçZo de tecnologia. 

Sua infraestmtura pam produçHo resume-se na posse de terra e implementos 
tais como: plantaddrac manuais (matraca), enxadas e foices 

Tem acesso ao crédito nuai. 
Cultivam o feijão e milho consorciados, em áreas medias de 04 ha. em terrenos 

não destocados. 
Fazem o preparo do solo manualmente, executando as operações de broca 

(dermbada), aceiramento e queima, enwivaramento e requeima em áreas novas. 
Em terrenos jd cultivados, efetuam uma roçagem seguida de enwivaramento, queima 
e limpeza. 

O plantio 6 feito manualmente, utitizando enxadas para o milho, sendo o 
uso de matraca exclusivo para o feijão. Fazem o plantio de inicio e fun das águas, 
"novembm - novembro a março". Utiiizam sementes próprias, tratadas w m  Aldrin 
e querosene. 

Efetuam tratos culturais, d e i t a  e beneficiamento manualmente. 
A comercializaçB 6 feita através de intermediários. 
O rendimento previsto por hectare, ap6s a ad- do Sistema de ProduçB 

d de: 1.500 kg de milho e 600 kg de feijao para o plantio de "infcio das águas" e 
1.800 kg de milho e 800 de feijáo no plantio de "íi~n das águas". 

5.2. OPERAÇÓES QUE FORMAM O SISFEMA 

5.2.1. Reparo do Solo - Consistir4 em uma leve roçagem, feita manualmente, se- 
guida de enwivaramento, queima e, se necessário, uma capina de p16-plantio 
de awrdo w m  o desenvolvimento das ervas daninhas. 
Nas áreas novas, serão feitas a dembada, queima, encoivaramento e requeima. 

5.2.2. Plantio - Será consorciado, w m  utilização de sementes selecionadas e uso 
de plantadeiras manual (matraca) para o plantio de feijgo e enxadas para o 
milho. 

5.23. Tmtm Cultmais - SerHo feitas capinas manuais A enxada 

5.2.4. Tntm Fitwsanitárioa - O conimle de pragas será realizado umi aplicaçb 
de inseticidas, através de pulverizlçõu cmtaU manuais. 



5.2.5. Colheita e beneficiamento -- A 'olheita e o beiieficiamento "Uatediira e 
peneiramento" serão iiianuais. 

5.2.6. Armazeniumnto e Comerciaiiiação - O armazenamento será feito ein sdcvT. 
u u  ein paiois. após o devido t ra tmrnio  do produto. 
A comercialização atender8 a níveis de intermédiários locais. 

5 3 . 1 .  Preparo do Solo -Deverá ser feito manualmente. com uso de enxadase foices. 
Em Areas novas a derniba será realizada no mès de julho, fazendo-se uma 
queima em fins de agosto, seguida de encoivararneiito e requeima em setembro. 
Em áreas anterioniiente cultivadas. recomenda-se fazer uma roçagem em 
agosto, seguida de eiiçoivaramento e queima em fins de setembro. 
Caso seja necessário, realizar um3 capina de pre-plantio de acordo com O 

desenvoli iinenio d3s ervas daninhas. 

5.3.2.. Plantio - Recomenda-se o plantio consorciado. 
O plantio do feijão deverá ser feito com o iiw de plantadeira manual (matraca). 

. e o niilho com a utilização de enxadas. 

5.3.2.1. Época - 1 - Inicio das Ãguas - Plantio do feijão e millio no mes- 
irio periodo. "o~ituhrolnovembro". 

II - Fim das ~ ~ u a s  -- Plantio de millio em novembro e 
fel)" eni niarço 

. 5.3.2.?.i Variedade:. -: Feijão - Mulatiiiho Vagem Roxa 
Milho - Crntraliiiex. A ~ t e c a  

' 5.3 .2 .3:  Sementes -. Keconieiida-se o um de sementes selecionadas. Em.sua 
falta, uuli7ar sementes produzidas nas propriedades selecionando 
as de plantas :liais vigorosas e isentas de defeitos. 

S.3.2.4. Tratamento das Sementes - Paia as sementes adquiridas na propne- 
dade. recomenda-se o tratamento com fungicidas à hase de Captan 
ou Thiran 50% na dosagem de 150g/100 kg de sementes. ou Aldrin 
30% na dosageni de 400gih0 kg de semente. 

5.3.1.5. Quantidade de Sementes - I - Plantio de início das águas 
Feijão - 35 kg/ha 
Miiho - I5 kg/ha 

11 - Plantio de fim das águas 
Feijão - 45 kg/ha 
Miiho - 15 kg/ha 



5.3.2.6. Espap~nento/Densidade/Profundidade de plantio Feijão - Re. - 

comenda-se o espaçamento de 0.50 x 0,20 a 0,30111. com 2 a 3 

sementes/cova. 

Milho - Efetuar o plantio com espaçamento de 1.50 x 0,SOm 

com 3 sementes/cova. 

Nos espaGamentos recomendados, o consórcio feijão/milho, segundo 

suas bpocas de plantio, deverá seguir as relações conforme cfcquis: 

Plantio de Inicio das Águas 
. X . .  X .  

. . 
. X . .  X .  

. . 
. X . .  X .  

X . .  X .  

Feijão M F F Miho F 

Plantio de Fim das Águas 
. X . .  . X .  

. . .  
. X . .  . X .  

. X . . .  X .  

. . . 
. X . . .  X .  

F M F F F Milho 

A profundidade de plantio deverá ser de 5 a 6 cm para ambos os 

plantios, devendo o milho ser plantado entre as Neiras do feijão. . 

5.3.3. Tratos Culturais - A capina será feita manualmente com a utilizaçáo de enxa- 

das. 

No plantio de início das águas, recomenda-se duas capinas durante o período 

crítico de concorrência das culturas com as ervas daninhas. A primeira capina 

deverá ser realizada entre 10 a 15 dias após e emergéncia das culturas, a segun- 

da, caso se faça necessária, antes da floração do feijão, 

Para o "plantio de fun das águas", as capinas na cuitura do milho serão em 

número de duas, sendo a primeira entre 15 a 20 dias após a emergência, a 

segunda com 30 a 40 dias, efetuando-se ainda uma terceira limpa visando 

o plantio do feijão, para o qual recomenda-se uma carpa com 10 a 15 dias 

depois de germinado e, havendo necessidade uma outra antes da floração. 

Realizar a dobra do milho antes do plantio do feijão, ou seja, logo após a 

maturação, a qual ocorrerá entre 110 a 120 dias depois do plantio. 

5.3.4. Tratos Fitossanitários - Para o controle das pragas, recomenda-se aplicaç6es 

preventivas com inseticidas, de acordo com o quadro que se segue, com utiii- 

zação & pulverizadores costais manuais. 
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5.4. C0EFiCENE.S SCMCOS POR IIECTARE DO SISEMA DE rPm>uçÃo 
No 03 

PL. íI. DAS L G U ~  R ElM DAS A%RJU - 
ESZCWICAÇAO UNIDADE 

QUANilDADE Qrumma0E 

1. INSUMOS 
Sementes 
. m o  k3 
. FeijZo 
Defensiva 
'Ihiraooucaptrn kg 
A l d ~  g 
Metasystox 1 
Carbaiyl k3 
Malathion 2% irs 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
R0ç0 drn 6 
Encoivaramento e 
queima d/H 3 
Plantio: 
. Milho drn 4 
. Feijão d/H 3 

3. TRATOS CULTURAIS 
Cultivo Manual d/H 20 42 
Dobra do milho d/H 2.3 2 3  

3. TRATOS FITOSSANIT~IOS 
Aplicaçáo de 
Defensivos d/H 4.5 4.5 

5.  COLHEITA 
Milho d/H 
Feijão d/H 

6. BENEFICIAMENTO 
M i o  d/H . 1.6 
Feijiío d/H 2 

7. PRODUÇÁO 
Milho k 1.500 
Feijão h 600 



RELAÇAO DOS PARTICIPANTES DO ENCONTRO, 
TECNICOS DE PESQUISA 

Antônio Gomes de Araiijo 
Dlrceu Placido Santos 
Francisco R. Freire Filho 
Hklio Wison L. de Carvalho 
Orbilho Cherque Filho 

AGENTES DE ASSISTÉNCIA T&NlCA 
Andd Luà Penaz Santos 
Alberto Luiz Sampaio 
Antônio Hblio de Lavor 
Antbnio Elio de Carvalho 
Adauto da Silva Carneiro 
Bartolomeu Magalhães Angelin 
Carlos Benjamim Ferreira 
Celso Ogassawara 
Elza Souza Santos 
Eduardo José Rodrigues Santos 
Geraldo Barcelar Antón 
José Femando Guerreiro 

PRODUTORES RURAIS 
Abdon Wanderley Passos 
Antônio Pereira de Matos 
Alcebiades da Rocha B o n f i  
BrAulio Pereira Serpa 
Boaventura Silistrino de Sales 
Comiloff Carneiro Coit6 
Dalmhcio Alves de Jesus 
Dorgival dos Santos B o n f i  
Daniel Correia de Lacerda 
Dasio dos Santos Bonfm 
Edivar Aquino dos Santos 
Francisco Marinho 
Fenelon dos Santos 
Francisco Antônio da Rocha 
Graciliano José de Swza 
Genesi da Silva Resende 
Gerson Alves dos Santos 
Izaias Pereira de Matos 

EMATERBA 
EMATERBA. 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 
EMATERBA 

Angical 
Angical 
Ria&& das Neves 
Riachão das Neves 
Angicai 
Angical 
Angical 
Riadiáo das Neves 
Riachão das N e m  
Riacháo das Neves 
Angical 
Vanderley 
Angical 
Riacháo das Neves 
Angicai 
Riacha das Neves 
Ria&& dac Neves 

Angid  



Ivan José da Silva 
José ~arbqs$&Miranda 
José oliveira iapes 
Jo& de 0 i i&a Ferreira 
José Rocha de Almeida 
João Gonçalves da Rocha 
João Rodriies dos Santos 
Jo& Alves da Silva 
João da Silva Resende 
Joaquim Teadoro da Silva Reynde 
Luiz Pereira de Souza 
Manoel Moreira Antunes 
Napoleão Rodrigues da Mata. 
Nelson Wandedey Passos 
Nourival Mariani P a w s  
Nicolau Jod  dos Santos lunior 
Pedro de Souza Brito 
Raimundo Mariani Passos 
Sivaido de Oliveira Alves 
Sérgio Pereira Bastos 
Terino Dias de Oliveira 

Angical 
Riacháo das Neves 
Angicai 
Angid 
Angical 
Riachão das Neves 
machão das Neves 
Angical 
RíadiZo das Neves 
Riacháo das Neves 
Riachão das Neves 
Riachão das Neves 
Angical 
Riachão das Neves 
Angical 
Riachão das Neves 
Angical 
Angical 
Angical 
Riachão das Neves 
Angicai 




